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EDITORIAL
Novidades não param

Pouco setores da economia são tão dinâmicos quanto o automotivo. A prova maior é que praticamente 
todo mês temos modelos, reestilizações e tecnologias sendo apresentados. Nesta edição de Auto Revista 
Pernambuco, demos destaques para três dessas novidades. Uma delas é a nova versão do Hyundai Creta. A 
outra é o Commander, que abriu uma nova faixa de atuação, a de SUV de sete lugares, para a Jeep.
Outra notícia importante foi a chegada de dois modelos elétricos da Volkswagen, o compacto ID.3 e o SUV 
ID.4. Apesar de terem vindo apenas para testes e não para vendas, eles são de uma montadora com grande 
representatividade no Brasil, pelo histórico e pelo volume de vendas. Por isso, servem para estimular o 
debate sobre a eletrificação, essa nova onda do setor automotivo que já está adiantada em vários países do 
mundo, mas pouco evoluiu por aqui.
Por fim, inauguramos, nesta edição, um espaço dedicado ao universo de duas rodas, outro segmento que 
não para de apresentar novidades. Começamos falando de triciclos com cabine, que também existem em 
várias partes do planeta mas não vingaram no Brasil, e da impressionante Fireblade, uma motocicleta de 
alta performance da Honda. Vem muito mais por aí, aguardem!
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Mahle tem novo diretor de Aftermarket

O Grupo Mahle nomeou o executivo Eduardo Luiz Spilla para assumir a operação 
de Aftermarket na América do Sul. Com experiência na área industrial e de manu-
fatura, adquirida em mais de 20 anos de atuação no setor automotivo, o profissio-
nal irá se dedicar aos negócios da companhia voltados para o mercado de repo-
sição. Após quatro anos como diretor de gerenciamento térmico para a América 
do Sul, Eduardo assumirá suas novas responsabilidades na unidade de negócios 
localizada em Limeira, interior de São Paulo. A Mahle Aftermarket ainda conta 
com uma estrutura logística em Garín, na Argentina, e um escritório de vendas no 
Panamá. Eduardo é graduado em Engenharia Mecânica pela Unesp e tem espe-
cialização em Administração e Gestão de Negócios pela FGV.

Dana recebe Prêmio Exportação RS pela 13ª vez

A Dana se destacou entre as companhias gaúchas e brasileiras que for-
necem produtos para o mercado externo conquistando, mais uma vez, o 
Prêmio Exportação RS. A empresa venceu na categoria Destaque Setorial 
- Veículos/Autopeças, na 49ª edição do evento. A partir de suas operações 
em Gravataí, no Rio Grande do Sul, e em Campinas, Jundiaí, Limeira e 
Sorocaba, no estado de São Paulo, a Dana exporta para mais de 20 países 
nos cinco continentes. O Prêmio Exportação RS é concedido anualmente 
pela Associação dos Dirigentes de Marketing e Vendas do Brasil (ADVB).

DS investe em tecnologia sustentável

A DS, indústria do ramo de peças automotivas de São José do Rio 
Preto (SP), investiu em painéis de energia fotovoltaica com o objetivo 
de implantar um sistema de gestão ambiental com foco na sustenta-
bilidade organizacional. De acordo com a empresa, 80% da energia 
da unidade de produção já vem da luz solar. “Além da economia, o 
projeto tem como função valorizar a filosofia da empresa, de trabalho 
em torno da responsabilidade social para servir como ferramenta de 
transformação em um mercado que consome muito e por vezes é visto 
como agressivo para a natureza”, conclui a DS.

Segunda edição do Show de Prêmios da Sampel

Com avaliação positiva da primeira edição do Show de Prêmios, a 
Sampel, fabricante de componentes para suspensão, lançou em outu-
bro a segunda edição da campanha. Para participar do sorteio é preci-
so realizar a inscrição na plataforma do catálogo online de produtos da 
empresa e curtir seus perfis nas redes. A expectativa dos organizado-
res é atingir mais públicos do ramo automotivo com as novas premia-
ções. Os participantes concorrem a itens como carrinho de ferramen-
tas, pingadeira de óleo e lavadora de alta pressão. Mais informações 
no endereço www.sampel.com.br.
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Monroe Club promove treinamentos

O Monroe Club, programa de relacionamento da Monroe, fabricante de 
amortecedores, e da Monroe Axios, indústria de componentes para sus-
pensão, programou mais uma série de treinamentos voltados para apli-
cadores, vendedores, proprietários, gerentes, supervisores e líderes em 
geral. O período definido para os cursos, transmitidos on-line via plata-
forma Zoom, foi entre os dias 07/10 e 25/11. Mais informações sobre a 
iniciativa estão disponíveis no endereço www.monroeclub.com.br.

Tecfil lança marketplace

A Tecfil, fabricante de filtros automotivos, lançou o Marketplace Tecfil, 
plataforma destinada a comercializar suas linhas de produtos de for-
ma direta para clientes de todo o Brasil. O espaço virtual tem uma loja 
para varejistas e distribuidores (com chat que permite contato com a 
equipe técnica da Tecfil para esclarecer dúvidas sobre os produtos) e  
outra para mecânicos e consumidores. O Marketplace Tecfil está dis-
ponível no endereço loja.tecfil.com.br.

Spaal tem nova gerente de vendas 

A Spaal fabricante de juntas e componentes para vedação automotiva, 
informa que tem nova gerente de vendas para o mercado de Afterma-
rket. Segundo a empresa, a executiva Célia Cristina Agrella, profissio-
nal com mais de 30 anos de experiência no ramo automotivo, chegou 
“com  a missão de ampliar e fortalecer o relacionamento da marca, 
envolvendo toda cadeia de distribuição”. 

Torre Representações felicita Grupo Cyro Cavalcanti

A Torre Representações,  que tem em seu portfólio as marcas Menzoil, Driveway, 
Tirreno, IRB, PDX, Nidec, Filtros Mil e Cauplas, felicitou o Grupo Cyro Ca-
valcanti pelas oito décadas de atuação no mercado. “É com imensa honra 
que parabenizamos nosso grande parceiro pelos seus 80 anos de muito 
trabalho e sucesso e por ser uma empresa que vem contribuindo, cada vez 
mais, para o crescimento e a evolução do setor de reposição automotiva do 
Brasil”, declarou a Torre Representações.



Dayco cria padrão mundial para catálogo de produtos

Com o objetivo de tornar a localização das peças de reposição corretas mais 
rápida e fácil, a Dayco, fornecedora de produtos de motores e sistemas de 
transmissão para a indústria automotiva, redesenhou e integrou a solução do 
catálogo web em seu site global de reposição (www.daycoaftermarket. com). O 
novo serviço, disponível em 14 idiomas, uniformizou o formato e a funcionali-
dade para agilizar as consultas. “Sabemos que as informações dos produtos 

são de extrema importância e a capacidade de acessá-las de qualquer área foi uma prioridade fundamental 
no projeto de desenvolvimento”, afirma Enzo Rabante, gerente sênior de TI da Dayco. 

Marelli Cofap lança compressores para ar condicionado 

A Marelli Cofap Aftermarket lançou seis novos modelos de compressores para 
o sistema de ar condicionado. Os componentes são destinados aos veículos das 
marcas Hyundai, Honda, Mercedes-Benz, e Volkswagen e integram os mais de 
50 códigos de compressores que a indústria tem disponíveis para o mercado de 
reposição. Os produtos atendem algumas versões do Honda Civic, do Hyundai 
IX35, da van Mercedes-Benz Sprinter e de modelos da Volkswagen (Amarok, 
Bora, Golf, Jetta,  New Beetle e Passat). Mais informações podem ser encontra-
das em www.mmcofap.com.br
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Segunda temporada de série da Nakata 

A Nakata, fabricante de componentes de suspensão, está no ar com a se-
gunda temporada da série “Este Carro Tem História”. A empresa apresen-
ta vídeos em formato de documentário, no seu canal no YouTube (youtu.be/
aAIiRfu8g1c), que contam as vivências das pessoas com os seus carros, com 
situações e lembranças que levam para a vida. Desenvolvida para fortalecer 
a aproximação da marca com os consumidores e os profissionais da cadeia 
automotiva, a série, além de explorar os vínculos emocionais entre motoris-
tas e seus automóveis, apresenta informações técnicas e históricas sobre o 
modelo em destaque de cada vídeo.

Meritor Brasil investe 
em programa Aterro Zero

Presente há 65 anos no Brasil, a Meritor atingiu uma de 
suas metas de sustentabilidade. A indústria, fabricante de 
eixos e sistemas de drivetrain, consegue realizar o des-
carte de 100% de seus resíduos industriais e sanitários de 
forma controlada, eliminando o uso de aterros sanitários. 
Os resíduos sólidos são divididos em resíduos perigosos 
e não perigosos, e destes últimos, materiais como papel, 
papelão, plástico, metal, são destinados para reciclagem. 
Já os resíduos perigosos são tratados por processos como 
coprocessamento (combustão em fornos de cimento).

Novo catálogo 
da Schaeffler

A Schaeffler está 
com seu novo ca-
tálogo eletrônico 
disponível para do-
wnload no portal 
de conteúdo técnico 
Repxpert. Ele traz 
todo o portfólio das 

marcas LuK, INA e FAG em um forma-
to simples e com um mecanismo de 
busca com o qual o cliente pode con-
sultar as informações usando diferen-
tes filtros, como número do produto, 
marcas, aplicação por montadora, tipo 
do veículo, referências e até dimen-
sões dos produtos pesquisados. O ca-
tálogo pode ser acessado no endereço 
www.repxpert.com.br.

Cougar Representações homenageia Grupo Cyro Cavalcanti 

Como celebração pelos 80 anos do Grupo Cyro Cavalcanti no mercado, o gestor da Cougar Representações, 
Elionardo Fonseca, entregou uma placa comemorativa referente 
à data. Atendendo inicialmente o varejo da grande Natal, o Grupo 
Cyro Cavalcanti, em 2000, mudou seu direcionamento para a área 
de distribuição e desde então vem se consolidando como um dos 
maiores do mercado, atuando hoje em cinco estados da região Nor-
deste. A empresa é parceira da Cougar Representações desde 2004. 
No evento de celebração, a placa foi entregue para o diretor geral, 
Cyro Cavalcanti Filho, e o gerente de compras, Edvaldo Balbino.
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Nova linha de lâmpadas Electric Life

O Grupo Universal Automotive Systems lançou no mercado brasileiro a 
marca Electric Life de lâmpadas automotivas. Ela conta com produtos 
para veículos leves, pesados, implementos e máquinas agrícolas, com 
modelos que cobrem a maior parte dos veículos em circulação no país. 
A novidade tem o objetivo de expandir o portfólio da linha elétrica auto-
motiva do Grupo Universal e começou com lâmpadas LED. Em breve se-
rão lançadas lâmpadas halógenas, miniatura e super branca, que devem 
atender cerca de 100 marcas de veículos novos e usados.

Catálogo permite encontrar produtos do setor automotivo

Com o objetivo de facilitar o acesso a itens de várias marcas e aplicações do setor 
de reposição, está disponível o catálogo eletrônico Busca na Rede. De acordo com 
os responsáveis pelo serviço, ele é um recurso para as empresas do setor auto-
motivo exporem seus produtos de forma simples e sem necessidade de instalação 
de programas. O site também permite, aos usuários, gerar um arquivo em PDF 
com seus produtos favoritos, para baixar e imprimir. Por fim, existe ainda um apli-
cativo para smartphones que inclui o detalhamento dos produtos.

Takao lança peças para 11 modelos 
de quatro marcas

A Takao lançou novas peças para modelos das montadoras Audi, 
Volkswagen, Ford e Citroën. A lista inclui válvulas de admissão e es-
cape para o motor 1.4 Turbo usado por A3, Q3, Golf, Golf Variant, Jetta, 
T-Cross, Virtus e Tiguan e anéis de segmento para os motores Ford 1.5 
(Novo Ka e EcoSport) e Citroën 1.6 Turbodiesel (usado na van Jumpy).

Metalúrgica Tuba terá nova fábrica 
e lançamentos de produtos em 2022 

Com um portfólio de aproximadamente 2.600 itens, sendo mais de 800 lan-
çados nos últimos seis anos, a Metalúrgica Tuba anuncia que pretende con-
tinuar investindo em expansão, no próximo ano. De acordo com a empresa, 
além de uma nova planta fabril, estão previstos investimentos em capacita-
ção dos colaboradores e lançamentos de novos produtos. “Em 2022 mante-
remos a mesma linha de planejamento e sem perder nossa responsabilida-
de ética comercial, técnica e social”, afirma a indústria.



A Volda, uma das marcas da Tagia, empresa es-
pecializada em importação e distribuição de au-
topeças, tem buscado adotar medidas que se 
alinhem com os princípios ESG (sigla em inglês 
para Environmental, Social and Governance. Em 
português, Governança, Social e Meio Ambiente). 
A metodologia consiste em um conjunto de boas 
práticas e padrões cujo objetivo é medir o quanto 
uma empresa é dedicada a esses três temas. 
A fim de estabelecer um direcionamento eficaz 
nessas ações, a Volda passou a pautar as suas 
iniciativas inspirada nos 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Esses itens fazem 
parte de um plano de ação global que busca a 
criação e a implementação de políticas públicas 
para combater grandes problemáticas sociais. 
Com esses parâmetros definidos, a Volda, por 
meio da sua equipe de Fator Humano (FH), ana-
lisou a organização do seu time e sua estrutura 
de produção para implementar medidas que for-
talecessem a responsabilidade social da empre-
sa e valorizassem os seus profissionais.  

Luana Loureiro, integrante do FH da Volda, destaca 
que essa visão diferenciada da empresa influenciou 
inclusive na escolha do nome do setor responsável 
pela gestão de pessoas na companhia: “Nós enten-
demos que recursos são partículas que têm início, 
meio e fim. Pessoas não são recursos, mas fatores 
que são potencializados através de terinamento”, 
declara.  Uma das primeiras ações adotadas nesse 
sentido foi a criação do programa de Bolsas de Ca-
pacitação, que visa patrocinar o estudo de profissio-
nais para que possam adquirir conhecimentos e se 
desenvolver no ambiente de trabalho.  

Volda investe em humanização e capacitação
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Produção de motocicletas supera índices pré-pandemia

De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, Ci-
clomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares (Abraciclo) foram produzidas 
896.558 motos de janeiro a setembro de 2021. O volume é 29,3% superior 
às 693.541 fabricadas no mesmo período do ano passado e ultrapassa em 
7,2% o total produzido em 2019 (836.450 unidades), período pré-pandêmico. 
O presidente da Abraciclo, Marcos Fermanian, afirma que os números com-
provam a recuperação do setor, que prevê fechar o ano com 1.220.000 uni-
dades fabricadas. “As associadas estão acelerando o seu ritmo de produção 
para atender a demanda. Além disso, mantêm a programação de lançamen-
tos para ampliar a oferta”, afirma.

Conta-giros

Cobreq lança linha de kit de transmissão

A Cobreq lançou uma linha de kit de transmissão para motocicletas que, 
de acordo com a empresa, atende cerca de 90% da frota nacional. Com-
posto por corrente, coroa e pinhão, o novo produto tem a marca gravada 
em relevo na corrente, contribuindo para a rastreabilidade contra falsifi-
cações. A coroa tem um tratamento especial de zinco, material que evita 
a oxidação. O catálogo completo de produtos da Cobreq está disponível no 
endereço www.cobreq.com.br/catalogo.

Schaeffler tem portfólio de produtos para motos

Com as marcas INA e FAG, a Schaeffler fornece ao mercado de repo-
sição de motocicletas componentes para sistemas de motor, trans-
missão e chassi. Entre os produtos estão rolamentos de esfera, ro-
lamentos de agulhas, rolamentos de rolos cilíndricos e cônicos que 
servem para uso em rodas dianteira e traseira, virabrequim, válvula da 
motocicleta e embreagem. 

Polo investe no segmento de motopeças
 
Com o aumento da demanda no mercado de motopeças, a Polo 
Comércio International Ltda, que conta com grande variedade 
de produtos para as linhas automotivas leve, pesada e agrícola,  
passou a investir mais no segmento de veículos de duas rodas. A em-
presa, atualmente, consegue atender este mercado com os seguin-
tes produtos: bombas de combustíveis, motores de partida, kits de 
transmissão, travas articuladas, cabos de embreagem ecabos de freio. 
A linha completa está disponível em www.clubeeuro.com.br.





Modelo bem sucedido no mercado ganha versão 
com design modificado que tem como destaques 
motor 1.0 turbo e pacote de condução autônoma 
presente na versão topo de linha

CRETA
NOVA GERAÇÃO DO

Lançamento
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Em time que está ganhando 
se mexe, sim. Principalmen-
te no mercado dos SUVs de 

entrada, segmento onde a con-
corrência é grande, quase todas 
as montadoras estão de olho e 
é preciso se antecipar sempre. 
Talvez seja esse o contexto que 
explique o lançamento do novo 
Hyundai Creta, que chega em 
um cenário de liderança da ver-
são anterior. Como dissemos, há 
muitos concorrentes, e a primei-
ra posição também não pode ser 
considerada segura, já que outras 
montadoras estão com escassez 
de componentes eletrônicos (ain-
da resquícios da pandemia de co-
ronavírus) e por isso diminuíram 
a produção de veículos.
O fato é que o novo Creta che-
gou, e com design modificado e 
novidades como o SmartSense, 
pacote de segurança que reú-
ne recursos como sistema de 

frenagem autônoma, assistente 
de permanência em faixa e con-
trole de velocidade adaptativo. 
Será comercializado em quatro 
versões: Comfort, Limited e Pla-
tinum, com motor 1.0l Turbo GDI 
de 120 cv, e Ultimate, com motor 
2.0l de 167 cv.  
Segundo a Hyundai, “o Creta 
2022 é inspirado na atual lin-
guagem de design da Hyundai, a 
Esportividade Sensual” (é diver-
tido como as montadoras expli-
cam as soluções de design dos 
seus carros). Ele tem uma grade 
frontal bastante proeminente em 
forma hexagonal que lembra um 
pouco o estilo adotado na nova 
geração do HB20.  Dependendo 
da versão, pode vir com barras 
horizontais ou elementos em 
“cascata”, sendo emoldurada em 
prata ou cromado. 
Luzes diurnas em LED estão dis-
poníveis para as quatro versões 

de acabamento. Faróis e lanter-
nas em LED, apenas na versão 
topo de linha Ultimate. As rodas 
de liga-leve são de 16 polegadas 
na versão de entrada, de 17 po-
legadas nas configurações inter-
mediárias e de 18 polegadas no 
topo da gama.  
Em relação ao modelo anterior, a 
Hyundai informa que o novo Creta 
aumentou as dimensões em lar-
gura, comprimento e entre-eixos. 
Agora são 4,30 m de comprimen-
to, 1,79 m de largura e 2,61 m 
de entre-eixos.  A diferença, no 
entanto, é pouca. As medidas da 
versão anterior eram de 4,29 m 
de comprimento, 1,78 m de lar-
gura e 2,59 m de entre-eixos.
Falando de itens de tecnologia e 
conforto, o novo Creta vem com 
um teto solar panorâmico, nas 
versões Platinum e Ultimate, que 
vai até a cabeça dos passageiros 
do banco traseiro. Elas também 
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trazem central com tela de 10,25 
polegadas e conexão Apple Car 
Play e Android Auto. Nas versões 
anteriores, a tela é de 8 polegadas. 
O motor 1.0 turbo, presente nas 
configurações Comfort, Limi-
ted e Platinum, tem potência de 
120 cv e torque máximo de 17,5 
kgf.m. Segundo a Hyundai, esse 
patamar é alcançado em uma 
rotação relativamente baixa, a 
1.500 rpm. Isso é importante, 
principalmente para a economia 
de combustível, porque o moto-
rista não precisa pisar muito no 
acelerador para obter a resposta 
do carro. A versão topo de linha 
Ultimate vem com motor 2.0 com 
167 cv. A transmissão para todos 
os motores é a automática de 
seis velocidades.
O pacote de segurança Smart-
Sense, do qual falamos, está 
presente com todos os recursos 
apenas na versão Ultimate. A 
partir da Platinum ele traz ca-
mera 360° e monitoramento de 
ponto cego. Na topo de linha, o 
recurso traz Sistema de Frena-
gem Autônomo, que age em situ-
ações em que há risco de colisão 
frontal com pedestres, ciclistas 
ou outros veículos, e Detecção 
de Convergência à Esquerda. 
Com ele, caso o motorista acione 
a sinaleira para a faixa esquerda 
e seja detectado risco de colisão, 

os freios são acionados automa-
ticamente. Também presentes 
na Ultimate e que merecem des-
taque são o Assistente de Per-
manência em Faixa, o Assistente 
de Centralização em Faixa e o 
Detector de Fadiga, o Farol Alto 
Adaptativo e o Controle de Velo-
cidade Adaptativo.
Seis airbags, freios a disco nas 
quatro rodas, controle de velo-
cidade de cruzeiro com limita-
dor de velocidade, acionamento 
inteligente one-touch das luzes 
de direção estão disponíveis em 
todas as versões, assim como 
freios ABS com EBD, controles 
de estabilidade eletrônico e tra-
ção (ESP e TCS), assistente de 
partida em rampa (HAC), sinali-
zação de frenagem de emergên-
cia (ESS) e monitoramento de 
pressão dos pneus (TPMS).
Importante ressaltar que a Hyun-
dai decidiu manter a linha ante-
rior do Creta. Ela seguirá sendo 

comercializada na configuração 
Action com motor 1.6 Flex e terá 
preço sugerido de R$ 96.490. 
Como destaque e atrativo, o Cre-
ta Action agora conta com Siste-
ma Stop & Go de parada e parti-
da automática do motor a cada 
vez que o motorista para no trân-
sito - recurso útil para economia 
de combustível.     

Preços (*)
Comfort R$ 107.490

Limited por R$ 120.490
Platinum R$ 135.490
Ultimate R$ 146.990

(*) Os valores fornecidos pela montadora são apenas referência e po-
dem variar para mais ou para menos, dependendo de fatores como tipo 
de pintura, opcionais e eventuais promoções realizadas pela fábrica ou 
pelas concessionárias 
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A Jeep amplia o portfólio dos seus SUVs no Brasil 
com o Commander, trazido para concorrer no 
segmento imediatamente superior ao Compass

diesel. Essas opções e motores 
são as mesmas dos outros mo-
delos, o Renegade e o Compass. 

Espaço interno
Em relação a este último, uma 
das principais diferenças do 
Commander está nos sete lu-
gares que ele oferece, em três 
fileiras de assentos. Em termos 
de carga, as capacidades são as 
seguintes: 1.760 litros com todos 
os bancos rebaixados, 661 litros 
na configuração com cinco ocu-
pantes e 233 litros com os sete 
assentos levantados, “o maior 
volume com sete ocupantes no 
segmento”, segundo a fábrica. 
Em relação a este último parâ-
metro, fizemos uma consulta 
com concorrentes e encontramos 
os seguintes números: Mitsubishi 
Outlander, 120 litros, Chery Tiggo 

8, 193 litros, Tiguan Allspace, 216 
litros. Não encontramos a capa-
cidade, em litros, da Toyota SW4. 
Aliás, essa é uma informação difí-
cil de conseguir nas montadoras, 
por motivos óbvios: mesmo no 
caso do Commander, que entre 
esses pesquisados apresentou o 
maior espaço, nenhum modelo 
tem porta-malas generoso, se fo-
rem ocupados os sete assentos. 
Para se ter ideia, o Mobi, ultra 
compacto da Fiat, tem 200 litros 
no seu bagageiro. 
Além desse número “positivo”, 
em relação aos concorrentes, o 
Jeep Commander tem um nú-
mero que vale destacar: 31 litros 
de volume nos porta-objetos. E 
continuando no quesito conforto 
e espaço, a segunda fila tem um 
deslocamento de até 14 cm, per-
mitindo escolher entre mais folga 
para as pernas dos passageiros 
ou aumentar mais o porta-malas. 
Além disso, a segunda e terceira 
fileiras de assentos são recliná-
veis. Por fim, as portas têm um 
bom ângulo de abertura, de 80°, 
o que facilita a vida na hora de en-
trar e sair do veículo.

Equipamentos
Em relação a itens de tecnolo-
gia, o Commander traz recursos 
compatíveis com a sua categoria. 
Ele vem painel de comandos di-
gital personalizável de 10,25” e 

Mais uma opção de 7 lugares

Jeep Commander

Enquanto uns abandonam a 
manufatura no Brasil, como 
a Ford e a Mercedes-Benz, 

há quem siga investindo no País. 
É o caso da Jeep, um dos (muitos) 
braços da Stellantis, empresa 
que, sob a liderança da Fiat, en-
globa ainda as marcas Chrysler, 
Dodge, Ram, Citroën e Peugeot. 
O mais recente lançamento é o 
Commander, que vai ocupar um 
patamar acima, em termos de 
preço e recursos, do Compass.
Fabricado no Polo Automotivo de 
Goiana (PE), o modelo, segundo a 
Jeep, é o primeiro da marca de-
senvolvido no Brasil, “mas trará 
conceito global e será exportado 
para outros países latino-ameri-
canos”. É oferecido em duas ver-
sões: Limited e Overland, ambas 
com opções 4x2 com motor turbo 
bicombustível e 4x4 com turbo 
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central multimídia com tela touch 
de 10,1” Full HD com navegação 
embarcada e espelhamento para 
Apple Carplay e Android Auto por 
conexão sem fio. Conta também 
com carregamento de smartpho-
nes sem a necessidade de cabo. 
Outros itens são acesso ao porta-
-malas com abertura e fecha-
mentos elétricos na Limited e 
Overland (nesta última tem tam-
bém sensor de presença - Han-
ds-Free), pára-brisas e vidros 
laterais térmicos, rebatimento 
automático dos retrovisores, ar 
condicionado Dual Zone com ca-
nal dedicado aos assentos tra-
seiros, banco do motorista com 
ajuste elétrico em todas as ver-
sões, banco dianteiro do passa-
geiro com ajuste elétrico na Over-
land e teto solar panorâmico.
Em relação a componentes de 
condução autônoma, também não 
há nada de extraordinário, consi-
derando seu segmento: controle 
de cruzeiro adaptativo (piloto au-
tomático que reduz a velocidade 
ou freia o carro em caso de aproxi-
mação com o da frente), detecção 
de ponto cego e de tráfego cruza-
do, alerta de mudança de faixa, 
frenagem de emergência para pe-
destres, ciclistas ou motociclistas, 
detector de fadiga do motorista, 
reconhecimento de placas de ve-
locidade, comutação automática 

de faróis e park assist.
Uma novidade que merece desta-
que é a presença, na versão Over-
land, da função Alexa in vehicle, 
que leva a assistente pessoal da 
Amazon para dentro do novo SUV 
da Jeep. Com ela, é possível, por 
exemplo, fechar os vidros, ligar 
os faróis ou o motor e executar 
comandos no ambiente externo, 
como abrir o portão da garagem, 
ver a condição do tempo, procu-
rar um restaurante ou uma far-
mácia, ou acrescentar um item a 
uma lista de compras.
Fizemos uma busca entre con-
correntes e não achamos a Alexa 
em outros modelos. A Volkswa-
gen, por exemplo, tem assistente 
virtual no Tiguan, mas não nos 
modelos comercializados no Bra-
sil. E a BMW oferece o recurso, 
mas seus modelos são bem mais 
caros que os do segmento de sete 
lugares do Commander. 

Motores e câmbio
Como dissemos, o Commander 
vem equipado com sistemas de 
propulsão já conhecidos do mer-
cado e presentes em outros mo-
delos. O motor flex tem 185 cv e 
270 Nm e trabalha com sistema 
de tração 4x2 e câmbio automá-
tico de 6 velocidades. Já o turbo 
diesel recebeu para o novo mode-
lo um mapa de calibração espe-

cífico, permitindo um aumento de 
torque de 350 Nm para 380 Nm. 
Com 2.0 litros e quatro cilindros, 
ele tem 170 cv de potência. 
As versões diesel do Commander 
possuem sistema de tração 4x4 
com reduzida, câmbio automá-
tico de 9 velocidades, seletor de 
terrenos com três modos (Sand/
Mud, Snow e Auto) e HDC (Hill 
Descent Control), que auxilia o 
motorista em descidas íngremes 
durante percursos off road. 

Principais características 
das versões
A Limited vem com rodas de liga 
leve de 18”, conjunto óptico Full 
Led e bancos em couro e suede 
(um tecido produzido com mate-
rial sintético e poliéster) preto e 
acabamento interno preto. Traz 
painel digital de 10,25”, central 
multimídia de 10,1” com espe-
lhamento sem fio, carregador 
de celular por indução, bancos 
dianteiros com ajustes elétricos e 
abertura elétrica do porta-malas. 
Além disso, conta com sete airba-
gs e todos os sistemas de direção 
autônoma citados anteriormente.
Já a Overland traz rodas em liga 
leve de 19” e bancos em couro e 
suede marrom. Além dos conteú-
dos oferecidos na versão Limited, 
ela vem com teto solar panorâ-
mico, sistema de som premium 
Harman Kardon, banco de passa-
geiro elétrico, porta-malas com 
sensor de presença e tomadas de 
127 v e a assistente virtal Alexa.

Preços
Limited Turbo Flex AT6: 

R$ 199.990
Overland Turbo Flex AT6: 

R$ 219.990
Limited Turbo Diesel 4x4 AT9: 

R$ 259.990
Overland Turbo Diesel 4x4 AT9: 

R$ 279.990   
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Volkswagen trouxe 
para testes no 

Brasil o compacto 
ID.3 e o SUV ID.4. 

Totalmente elétricos, 
eles chegaram para 
ser avaliados entre 

consumidores da 
América Latina

efeito tão impactante. 
Mas é de se esperar que a marca, 
pelo seu peso, pode, pelo menos, 
animar mais a discussão por aqui 
em torno da eletrificação auto-
motiva - que engatinha no Brasil, 
mas avança no mundo e já está 
adiantada em alguns países. De 
acordo com a montadora, a ini-
ciativa está inserida na sua es-
tratégia de descarbonização, que 
visa neutralizar as emissões de 
CO2 até 2050. “Modelos elétricos 
vão se juntar, no futuro, aos híbri-
dos e flex com etanol na América 

FUTURO
DE OLHO NO

Fazendo um resgate histórico, 
a Volkswagen tem sido prota-
gonista de alguns momentos 

que fizeram a diferença no mer-
cado automotivo e estimularam a 
concorrência a evoluir. O primei-
ro carro com injeção eletrônica 
a sair de uma linha de produção 
nacional foi o Gol GTI. Também foi 
deste modelo a versão pioneira 
com motor bicombustível. Não dá 
para dizer se o lançamento dos 
modelos elétricos ID.3 e ID.4 no 
País - embora ainda para um pe-
ríodo de experiência, vai ter um 

VW I.3 e I.4
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Latina”, promete a empresa. 
Diferentemente do que aconteceu 
nas inovações citadas anterior-
mente - a injeção eletrônica e o 
motor bicombustível -, no entan-
to, a estratégia de eletrificação da 
Volkswagen na América Latina, 
que começou em 2019, não tem 
sido linear. Naquele ano, a mon-
tadora trouxe o Golf GTE híbrido 
plug-in no Brasil, mas o carro 
não faz mais parte do seu por-
tfólio. Este ano, foi apresentado o 
e-up! totalmente elétrico no Uru-
guai, mas por aqui até a versão 
com motor tradicional parou de 
ser vendida. De qualquer forma, a 
chegada dos dois modelos elétri-
cos não pode ser desconsiderada.
“As primeiras unidades do ID.3 e 
ID.4 desembarcam inicialmente 
no Brasil e na Argentina e tam-
bém serão apresentados para os 
principais mercados da América 
Latina em exposições, clínicas 

com clientes e test drives”, expli-
ca Thomas Owsianski, Presidente 
e CEO da Volkswagen da Argenti-
na e vice-presidente de Vendas e 
Marketing da Volkswagen para a 
América do Sul. 
Os modelos da família ID têm 
tido grande destaque da fábrica 
ao redor do mundo. Ela já che-
gou a comparar o ID.3 ao Fusca, 
seu maior ícone mundial até hoje. 
Em relação ao design, a empresa 

afirma que um dos desafios do 
projeto ID. era fazer com que os 
carros não se parecessem com 
veículos à combustão. Como a 
motorização elétrica costuma 
ser menor que a que funciona 
a combustão, eles têm rodas 
maiores e distância entre-eixos 
mais generosas. Ou seja, foi evi-
denciada, no design, essa vanta-
gem que os veículos têm por não 
usarem motor tradicional. 
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Montados sobre a plataforma 
MEB, desenvolvida exclusiva-
mente para os carros elétricos do 
Grupo Volkswagen, todos os IDs 
têm as baterias posicionadas no 
assoalho do carro, permitindo um 
melhor aproveitamento do habi-
táculo. Esse expediente permite, 
por exemplo, a disponibilidade de 
mais espaço para carga. 
Para o ID.3 há opções de três ta-
manhos de baterias. A versão de 
45 kWh permite uma autonomia de 
até 352 km. Com 58 kWh, o alcan-
ce sobe para até 426 km. A bateria 
maior, de 77 kWh, proporciona uma 
autonomia máxima de 549 km. 
Para o ID.4, a autonomia é de até 
346 km com a bateria de 52 kWh e 
522 km com a bateria de 77 kWh. 
Em relação à potência, o ID.3, 
com a bateria de 45 kWh, tem 
150 cv. Com a opção de 58 kWh, 
sobe para 146 cv. Por fim, a de 77 
kWh rende 204 cv. Com o ID.4, a 
bateria de 52 kWh trabalha com 
duas opções de motores, propor-
cionando, respectivamente, 148 
cv e 170 cv. Já com a de 77 kWh, o 
modelo entrega 204 cv. 
O sistema de recarga rápida dos 
modelos pode recuperar até 80% 
da bateria em aproximadamente 
30 minutos, se feita em um car-
regador potente (recarga DC, de 

100 kW). A reposição de energia, 
vale ressaltar, continua sendo o 
principal desafio da eletrificação 
automotiva. Um carro com motor 
tradicional enche um tanque em 
menos de cinco minutos. Não há 
sistema de recarga elétrica, atu-
almente, que ofereça algo próxi-
mo a essa comodidade. 
Até 2025, a Volkswagen prome-
te apresentar um novo veículo 
elétrico por ano - não no Brasil, 
diga-se de passagem, mas na 
Europa e na América do Norte. 
Ainda em 2021, chega o SUV ID.5. 
No ano que vem, está previsto o 
ID.BUZZ, uma van que a monta-
dora associou ao conceito de es-
paço, robustez e praticidade da 
extinta Kombi e classifica como 

“um novo ícone”. E para 2025, virá 
um modelo abaixo do ID.3, “que 
tornará a mobilidade elétrica 
acessível para mais clientes ain-
da”, segundo a empresa.
Como estão apenas para tes-
tes por aqui, não há preço fixado 
para o ID.3 e o ID.4 no Brasil. Na 
Europa, eles estão na faixa entre 
35 mil e 45 mil euros - daria algo 
em torno de R$ 220 mil a 283 mil. 
Isso sem contar os impostos. Por 
esses valores, fica difícil saber 
se a Volkswagen, assim como fez 
com a injeção eletrônica e o car-
ro flex, vai conseguir influenciar 
o mercado para melhor. Agora é 
esperar e torcer.   





Oficina Amiga da Mulher realiza 
duas palestras em Pernambuco

JA idealizadora do Progra-
ma Oficina Amiga da Mu-
lher, Barbara Brier junta-

mente com várias empresas 
patrocinadoras promoveram cin-
co workshops sobre “Mecânica 
Básica para Mulheres”. A inten-
ção é deixar as mulheres mais 
seguras na hora de levar o carro 
na oficina, entender sobre como 
executar pequenas verificações de 
manutenção preventiva, além de 
noções básicas para reconhecer 
anomalias que precisam de aten-
ção de um profissional qualificado. 
Os workshops foram divididos em 
dois momentos – “O que faz a roda 
girar” e “Tá na hora da revisão” e 
os principais assuntos aborda-
dos em cada um deles foram: 
motor (princípios de funciona-
mento), transmissão, suspensão, 
direção, freios, rodas, verifica-
ções no dia-a dia, luzes painel, 
nível água e óleo, calibração 
pneus e plano de manutenção. 
Com duas horas de duração e 
partes teóricas e práticas, os 
workshops foram apresentados 
em oficinas mecânicas certifica-

das com o selo de responsabilida-
de social Oficina Amiga da Mulher 
nos dias 26/10, no Bira Centro Au-
tomotivo, na cidade de Petrolina, 
com a participação de 30 mulhe-
res e em 28/10, no Lojão do Petró-
leo, em Recife, com 17 mulheres. 
O projeto conta com o apoio e o 
patrocínio de empresas ligadas 
ao setor da reparação como: 
MTE-THOMSON, Corteco, Tecfil, 
Viemar, Monroe Axios e Monroe 
Amortecedores, Hipper Freios, 
Schaeffler e PSC Comunicação. 
“Foi muito gratificante essa reto-
mada presencial, ainda mais em 
uma região que nunca tínhamos 
feito a nossa apresentação para 
o público das oficinas! O povo 
pernambucano me surpreendeu, 
tanto as oficinas, que vestiram a 
camisa e super se empenharam 
mostrando ser um povo afetu-
oso e muito disposto a inovar e 
quebrar paradigmas, quantos 
as alunas, que vieram em peso 
porque nunca tinha visto isso na 
sua região, demonstrando mui-
to interesse, já que atualmente 
muitas delas possuem seu pró-
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prio carro e cuidam da manu-
tenção dele também.”, explica 
Bárbara Brier. Todos os proto-
colos exigidos pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) foram 
seguidos, garantindo a segu-
rança da participação de todos. 
A participação dos workshops é 
gratuita e qualquer mulher pode 
participar mediante inscrição 
prévia. Quem quiser acompanhar 
mais de perto o trabalho da Bar-
bara Brier e as iniciativas do Pro-
jeto, basta seguir a página oficial 
da Oficina Amiga da Mulher no 
Facebook ou o @OficinaAmigaDa-
Mulher no Instagram.   

Por: Paula Skoretzky / PSC Comunicação
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Caro leitor, você já ouviu falar 
em um jogo para compu-
tador (e celular) chamado 

Tetris? Nele, só consegue seguir 
competindo quem encaixa peças 
de diferentes formatos em uma 
mesma linha, otimizando ao má-
ximo o uso do espaço. Pois bem, 
o Tetris é um bom recurso para se 
entender como funciona o cálculo 
da capacidade do porta-malas de 
um veículo. Assim como aconte-
ce no jogo, o desafio é conseguir 
o melhor aproveitamento possível 
do espaço, considerando inclusive 
que é preciso uma folga mínima 
para manobrar os objetos - exa-
tamente como acontece no Tetris.
Para as montadoras, como não 
dá para saber que tipo de carga 
motorista e passageiros preten-
dem colocar no porta-malas, uma 
das formas de fazer a medição é 
através de blocos padronizados. 
Os técnicos definem bagagens 
imaginárias com um litro (equiva-
lente e um decímetro cúbico) de 
volume, cada, e calculam quantos 
desses blocos caberiam no espa-
ço. Para definir essa medição, ou 
seja, fazer o arranjo desses blocos 
na área disponível, existe a nor-
ma 3832, aceita mundialmente e 
que é estabelecida pelo padrão 

Espaço para grandes objetos, tanto na parte interior quanto 
na hora de passar pela abertura, e boa distribuição dos 
vãos livres são características importantes do porta-malas  

ISO (International Organization for 
Standardization, ou Organização 
Internacional de Normatização).
A regra determina, por exemplo, 
que o cálculo não pode ser fei-
to como se as pessoas fossem 
forçar os volumes (embora, re-
conheçamos, a gente faça isso 
muitas vezes), ou seja, é preciso 
reservar uma folga, dentro do es-
paço considerado, para colocar 
e tirar as coisas do bagageiro. 
A norma também diz os limites 
considerados para a medição. 
Em um carro hatch, por exem-
plo, até a tampa do bagageiro 
a distância é diferente da que 
vai até o teto do carro. E como 
a tampa é removível, você pode 
colocar mais cargas. Mas esse 
volume maior não é considerado 
pelo padrão, na hora de definir o 
espaço disponível no carro. 
A disposição dos blocos no baga-
geiro é feita com a ajuda da com-
putação em modelagens em três 
dimensões, para encontrar a dis-
tribuição mais otimizada possí-
vel. Os cálculos virtuais são com-
binados com a experiência dos 
técnicos, para achar cada canto 
que estiver disponível e possa 
entrar na soma total do espaço - 
afinal, a capacidade do bagageiro 

é um dos itens mais usados pelas 
montadoras para ressaltar a qua-
lidade dos seus modelos.
Além da capacidade apenas do 
bagageiro, os carros também 
têm medidas com o banco tra-
seiro, ou parte dele, rebatidos 
(quando o encosto abaixa para a 
frente, se integrando com o piso 
do bagageiro). Isso também re-
sulta em outras medidas. Nesse 
caso, a norma determina que 
é preciso considerar a posição 
dos bancos dianteiros, ou seja, 
a montadora não pode exagerar 
e colocar os bancos muito para 
a frente, para inflar os números 
do espaço. Os bancos dianteiros 
têm de ficar em uma posição que 
comporte, sem aperto, pessoas 
de estatura mediana (aproxima-
damente 1,70 metro de altura). 
A Chevrolet, que recentemente 
publicou informações sobre como 
calcula o espaço do bagageiro dos 
seus modelos, lembra um deta-
lhe: além do volume em litros, é 
preciso considerar a relação entre 
altura, largura e profundidade do 
porta-malas. Segundo a empresa, 
essa relação “determina se o es-
paço é capaz de acomodar malas 
de diferentes tamanhos, um carri-
nho de bebê ou uma bicicleta”.   

Não é só volume que importa

Bagagem
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essa carteira, promovendo o de-
senvolvimento do mercado.
Sendo uma das principais mo-
dalidades do segmento, o seguro 
auto foi responsável pela arreca-
dação de mais de R$ 17 bilhões 
em prêmios no primeiro semestre 
de 2021, valor que é 6,8% superior 
ao do mesmo período de 2020. No 
entanto, ainda há muito a crescer. 
Dados do Denatran e da Susep in-
dicam que apenas 16% da frota de 
veículos no Brasil tinha cobertura 
de seguros em 2019. O índice che-
ga a pouco mais de 33%, se consi-
derados apenas veículos com até 
10 anos de fabricação.
Uma das mudanças com a im-
plementação da Circular é que o 
seguro pode ser contratado sem a 
identificação exata do veículo. Esta 
medida, que está alinhada com 
práticas internacionais, aumenta, 
por exemplo, o acesso a moto-
ristas de aplicativos e condutores 
que já adotam o compartilhamen-
to de automóveis através de servi-
ços por assinatura ou de aluguel.
Também serão permitidas a for-
matação de combos de cober-

Flexibilização das regras do seguro auto

Seguro

Francisco Emmanuel 
Martins Landim Abreu 

Head da Soma Seguros 
emmanuel.martins@somamaisseguros.com.br

Mudanças feitas na legislação de seguro de automóveis devem simplificar e 
tornar os serviços mais acessíveis, aumentando o número de usuários

turas, abrangendo diferentes 
situações de risco para o veículo 
(de forma isolada ou combinada) 
e a oferta do produto com aten-
dimento exclusivo em rede refe-
renciada, até então vedada para o 
segmento de automóveis.
Outras novidades são a permis-
são para estruturar coberturas 
de casco de forma parcial, com 
assunção apenas de parte do ris-
co pela sociedade seguradora, e 
a exclusão de limite para carac-
terização de indenização integral. 
Isso permitirá mais diversificação 
de produtos e preços, atendendo 
às necessidades e preferências 
de diferentes consumidores.
Por fim, a circular também trou-
xe uma forma inovadora para co-
bertura de responsabilidade civil 
facultativa, com a contratação po-
dendo ser vinculada ao condutor, 
independentemente de quem seja 
o proprietário do veículo. As se-
guradoras, agora, terão 180 dias, 
contados a partir de 1º de setem-
bro, para se adaptarem e disponi-
bilizarem para o mercado as novi-
dades em seus produtos.     

A Superintendência de Se-
guros Privados (Susep) 
publicou, no dia 1º de se-

tembro, a Circular nº 639/2021, 
que dispõe sobre regras e crité-
rios para a operação de seguros 
de automóveis. A nova norma 
tem por objetivos simplificar e 
flexibilizar o seguro auto e am-
pliar o acesso da população a 
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Formado por membros habilitados e escolhidos pelos funcionários, 
ele é responsável pela auditoria rotineira dos processos da empresa

gia organizacional vai ver que na 
área da prevenção de perdas as 
coisas não podem ser “enfiadas 
goela abaixo” sem o entendimento 
pleno do problema, das suas con-
sequências e dos benefícios que 
virão com a sua solução.
Concluímos, então, que o proces-
so de mudança precisa ter uma 
metodologia própria para que 
possa avançar de forma adequada 
e sólida. Ao longo dos anos, utili-
zamos nos programas de preven-
ção de perdas um modelo no qual 
implantamos nas organizações 
um grupo denominado GPP (Gru-
po de Prevenção de Perdas).
Esse grupo passa a ser a base da 
formação e de multiplicação da 
cultura. Um detalhe importante 
é que a escolha dos membros 
não passa por indicação da dire-
ção da empresa e muito menos 
da gerência de loja. Cada inte-
grante é eleito pelos próprios 
colaboradores, que enxergam 
neles seus representantes dire-
tos no processo de mudança.
As auditorias deste grupo podem 
avaliar  a organização como um 
todo ou uma única unidade ope-

Os pontos fundamentais da 
eficiência organizacional na 
área prevenção de perdas 

são o desenvolvimento e o for-
talecimento da cultura entre os 
colaboradores. Várias iniciativas 
voltadas para a busca dos resul-
tados são frustradas, na maioria 
das vezes, por terem iniciado com 
uma abordagem inadequada. To-
dos os integrantes da equipe pre-
cisam ser “contaminados” com 
essa ideia e passá-la adiante no 
ambiente corporativo. Somente 
dessa forma, com a organização 
inteira respirando esse novo con-
ceito, é que os resultados apare-
cerão de forma sustentável.
Logicamente, é natural que dúvi-
das e questionamentos por parte 
das áreas de Recursos Humanos 
das empresas ocorram e, com 
eles, surjam perguntas do tipo 
“Como fazer para que isso acon-
teça na minha empresa?”. Tentar 
impor na equipe, a qualquer cus-
to, uma nova maneira de ver as 
coisas e de atuar sobre as falhas 
de processos pode até surtir al-
gum resultado, mas qualquer um 
que entenda o mínimo de psicolo-

GPP ou Grupo de Prevenção de Perdas
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racional que seja crítica - como 
o setor de recebimento de mer-
cadorias, por exemplo, por onde 
passam todos os produtos.
A aplicação e atuação do GPP está 
intimamente relacionada ao con-
ceito de compliance, que significa 
agir de acordo com uma regra. 
Colocar esse conceito em prática 
dentro de uma organização é ga-
rantir que ela vai estar em con-
formidade com as leis, normas e 
regulamentos internos e externos. 
Além de interpretar as normas 
que regem as atividades da em-
presa, o compliance é garantia de 
um eficiente controle interno   

Gestão e controle









Carro dos sonhos
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Conheça o Spyder, um dos 
conversíveis mais rápidos e potentes 
do mundo fabricado pela lendária 
marca inglesa Aston Martin

Se você é ou foi fã da série de filmes 007, certamente vai lem-
brar dos carrões guiados pelo agente James Bond. Parte deles 
eram modelos da fábrica inglesa Aston Martin, especializada 

em automóveis absolutamente únicos pela esportividade e o requin-
te. A seção Carro dos Sonhos desta edição de Auto Revista Pernam-
buco faz uma visita por um dos projetos da Aston Martin. Vamos 
falar do Sypder, versão conversível lançada recentemente da linha 

Mais de mil cavalos de potência
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Valkyrie, uma das que compõem o 
portfólio da montadora. 
A garantia é de que o carro pro-
porciona um “estímulo sensorial 
imbatível, comparável ao de um 
carro da Fórmula 1” para quem 
andar nele. De acordo com a 
Aston Martin, a linha Valkyrie é 
projetada tendo como priorida-
des a vanguarda no design e na 
engenharia, dentro do universo 
dos supercarros - ou seja, tudo é 
projetado a partir de parâmetros 
que já são excepcionais. “Isso 
significa que o Valkyrie Spider 
se beneficiou de soluções ex-

clusivas nascidas dos 
talentos combi-

nados da Aston 
Martin e da Red 
Bull Advanced 
Technolog ies 
(RBAT)”, diz a 
empresa. 
Para quem 

não está fami-
liarizado, a Red 

Bull Advanced Te-
chnologies é uma 

união entre a escude-
ria de Fórmula 1 Red Bull 

e a Aston Martin para a pro-
dução da linha Valkyrie. Em re-

sumo, o carro reúne, realmente, o 
que está sendo feito de mais avan-
çado nas pistas de competição e 
leva para as ruas. 
Falando dos detalhes técnicos, o 
Spyder tem um motor híbrido V12 
de 6,5 com 1.155 cv de potência, 

estrutura de fibra de carbono e 
chassi e sistema aerodinâmico 
ativos. A carroceria foi projeta-
da para permitir túneis de vento 
que resultam em uma “downfor-
ce” (força que empurra o veículo 
contra o solo quando ele está em 
movimento, para garantir esta-
bilidade) de números impres-
sionantes. A 240 km por hora, o 
Spyder recebe um empuxo de ar 
equivalente a 1 tonelada e 400 kg. 
Será que tem risco de derrapar?
A velocidade máxima é de 330 km 
por hora com a capota removida 
e 350 km por hora com ela posi-
cionada no lugar. A Aston Martin 
garante que o Spyder é o “modelo 
conversível de passeio mais rápi-
do já projetado até hoje”. Pode até 
não ser verdade, mas não dimi-
nui os números assombrosos do 
carro. Vale deixar aqui, inclusive, 
mais dois: o motor do Spyder pode 
chegar a 11 mil rpm e é capaz de 
fazer o carro acelerar de 0 a 100 

km por hora em 2,5 segundos.
Uma curiosidade interessante 
sobre o Spyder é que, por sua 
“alma” ser de um Fórmula 1, ele 
não seria um carro onde o Ja-
mes Bond tentaria fazer um pas-
seio romântico. Com cintos de 
seis pontas e bancos esportivos 
rígidos onde motorista e passa-
geiro ficam “afundados” por uma 
questão de segurança, ele é um 
modelo projetado para garantir a 
diversão de quem realmente é 
apaixonado pelo automobilismo 
de (muita) velocidade. E para 
dar conta de todo o esforço do 
motorista para guia-lo, o Spyder 
conta com recursos como câ-
mera de visão traseira central, 
sensores de estacionamento 
dianteiros e traseiros e monito-
res posicionados logo acima do 
painel de instrumentos. 
Com um “precinho” que em reais 
chegaria a mais de R$ 4,3 mi-
lhões (sem contar impostos e 
tarifa de importação), o Spyder 
teve, segundo a Aston Martin, 85 
unidades produzidas. Elas de-
vem chegar aos proprietários em 
2022. Aos demais 6 bilhões de 
habitantes do planeta Terra, resta 
a curiosidade de ver uma máqui-
na exótica dessas enfrentando as 
ruas da cidade e dividindo espaço 
com um Celta ou um Uno.   
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Zero surpresa: os países da 
Europa, mais especifica-
mente os países nórdicos, 

estão no topo do ranking mun-
dial da felicidade. A Finlândia é 
o país mais feliz do mundo, se-
guido pela Islândia e a Dinamar-
ca, em segunda e terceira posi-
ção, respectivamente. É o que 
revela um estudo da plataforma 
CupomValido.com.br, portal que 
disponibiliza cupons de desconto 
para as principais lojas de varejo 
online do Brasil. 
O levantamento se baseou no 
World Happiness Report, uma 
publicação da Sustainable Deve-
lopment Solutions Network (Rede 
de Soluções para o Desenvolvi-
mento Sustentável), entidade que 
mobiliza conhecimento científico 
e tecnológico ao redor do mundo 
para promover o crescimento do 
planeta de forma mais responsá-
vel em relação ao meio ambiente 
e ao bem estar das pessoas. 
A principal fonte de dados, se-

Os países nórdicos são campeões mundiais no ranking de 
felicidade das pessoas. Também são eles que lideram os projetos 
de mobilidade mais humana e sustentável. Será coincidência? 

gundo o Cupom Válido, foi uma 
pesquisa com aproximadamente 
1,7 milhão de pessoas em 164 
países. Também foram colhidas 
informações do Harvard Study of 
Adult Development, uma pesqui-
sa da Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, que está en-
tre as mais longas do meio aca-
dêmico. Ela começou em 1938, 
monitorando 268 estudantes nor-
te-americanos do ensino médio. 
Já nos anos 1970, acrescentou 
456 pessoas de áreas pobres da 
cidade de Boston. O estudo segue 
até hoje, acompanhando os que 
ainda estão vivos. 
Começando pelo World Happi-
ness Report, foram considerados 
seis fatores para medir o nível de 
felicidade: apoio social, ausência 
de corrupção, expectativa de vida, 
generosidade, liberdade para es-
colhas na vida, PIB per capita, e 
vida saudável. A partir deles, foi 
dada uma pontuação para cada 
país. Ficando em primeiro lugar 

pela quarta vez consecutiva, a 
Finlândia atingiu 7,8. O último lu-
gar ficou para o Afeganistão, com 
2,56. Já o Brasil, com 6,11, ficou 
perto da média mundial, que foi 
de 5,5. A posição do país foi a 41ª, 
entre todos considerados pelo 
estudo, segundo o Cupom Válido.
O fato dos países nórdicos esta-
rem no topo do ranking, também 
de acordo com o Cupom Válido, 
pode ser explicado por um con-
junto de motivos. Em primeiro lu-
gar, nestes países, tanto a saúde 
quanto a educação são serviços 
totalmente gratuitos. Outro dado 
importante é o baixo nível de vio-
lência, em comparação com a 
média mundial. Também há um 
amplo escopo de benefícios so-
ciais. Na Suécia, por exemplo, 
os pais têm direito a 480 dias de 
licença trabalhista, com 80% do 
salário garantido.
Uma questão levantada pela pes-
quisa foi a antiga e polêmica re-
lação entre dinheiro e felicidade. 

Felicidade e mobilidade sustentável

Comportamento
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Uma das conclusões foi que o di-
nheiro tem influência, sim, sobre 
o nível de felicidade. O valor anual 
para se atingir o ápice de satisfa-
ção é de 95 mil dólares por ano 
(em reais, pouco mais de 500 mil 
por ano, quase R$ 42 mil por mês 
- considerando o dólar a R$ 5,40). 
Já para garantir o bem estar 
emocional, o valor é menor: va-
ria de US$ 60 mil a US$ 75 mil 
ao ano (faixa de R$ 324 mil a R$ 
405 mil por ano, ou R$ 27 mil 
e R$ 33,7 mil por mês). O valor 
de U$ 95 mil, no entanto, é uma 
média mundial. De acordo com 
o Cupom Válido, considerando a 
realidade dos países da América 
Latina, o patamar é bem menor: 
US$ 35 mil ao ano (cerca de R$ 
190 mil por ano, ou aproximada-
mente R$ 16 mil por mês). 
Ou seja, ganhando R$ 16 mil por 
mês, todos os brasileiros esta-
riam felizes, certo? Segundo o 
Cupom Válido, agora com base 
nas conclusões do estudo de 
Harvard, a resposta não é tão 
simples assim. A empresa afir-

ma que o cientista Robert Wal-
dinger, um dos responsáveis pelo 
acompanhamento, observou uma 
relação entre solidão e sofrimen-
to, o que pode levar até à morte 
de uma pessoa, mesmo que ela 
tenha dinheiro. Ao mesmo tem-
po, foi observada uma correlação 
alta entre as pessoas que têm co-
nexões com amigos, família e co-
munidade e o nível de felicidade.
Analisando sob o prisma do setor 
automotivo, uma observação in-
teressante é que os países nórdi-
cos estão na vanguarda dos pro-
jetos por uma mobilidade mais 
sustentável. A montadora Sueca 
Volvo anunciou que só irá fabricar 
elétricos já a partir de 2030. Já 
na Finlândia, uma empresa cha-
mada Valmet Automotive assinou 
uma carta de intenções para a 
fabricação de um veículo elétrico 
movido parcialmente por células 

solares, o Lightyear One. A Dina-
marca, por sua vez, conta, desde 
a década passada, com uma rede 
de mais 12 mil km de ciclovias.
Enquanto isso, no Brasil a tendên-
cia atual é de busca, pelos consu-
midores que ainda podem com-
prar um carro, por modelos cada 
vez maiores a gasolina. Embora 
as montadoras estejam moderni-
zando os produtos, com motores 
menores e mais potentes, eles 
não são exemplos mundiais de 
consumo sustentável. E o trans-
porte público nacional, por sua 
vez, é esse que dispensa comen-
tários. Será que iremos melhorar 
no ranking de felicidade, nos pró-
ximos anos, seguindo esses refe-
renciais? O tempo dirá.    
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Está só começando

Em uma economia atribulada 
como a brasileira, quantas 
empresas podem celebrar 

um marco de resistência como a 
atuação de oito décadas no mer-
cado? Pois bem, em 1941 nas-
cia no Rio Grande do Norte uma 
delas. Cyro Cavalcanti, então 
um jovem de 23 anos de idade, 
viu na dificuldade que ele tinha, 
na época, para encontrar peças 
para seu caminhão uma chance 
de abrir um negócio que facilita-
ria a vida de muitos outros pro-
prietários de veículos.
A persistência e a determinação 
de Cyro Cavalcanti resultaram em 
um grupo que enfrentou todos os 
tipos de desafios, como planos 
econômicos e trocas de moedas 
que tivemos ao longo desses 80 
anos. E que em 2000 gerou a Li-
gPeça, uma das maiores distri-
buidoras de autopeças da região 
Nordeste, com presença nos 
estados da Paraíba, Pernambu-
co, Alagoas e Sergipe - além da 
matriz, no Rio Grande do Norte. 

São seis   centros de distribuição 
e uma equipe de 120 vendedo-
res que gerencia um portfólio de 
aproximadamente 40 mil itens e 
atende cerca de 7 mil clientes.
“Para sobreviver tantos anos no 
Brasil é necessário ter muita de-
terminação e autocontrole. Fo-
ram muitos os desafios, encara-
dos sempre como aprendizados 
e oportunidades de amadureci-
mento”, afirma Cyro Cavalcanti 
Filho, diretor do grupo. Para ele, 
um dos principais fatores para a 
longevidade da empresa está no 
investimento na qualidade dos 
colaboradores e fornecedores, 
sempre os respeitando e priori-
zando os mais confiáveis.
Ao longo desses 80 anos, o Gru-
po Cyro Cavalcanti conviveu com 
dificuldades como o drama da 
Segunda Guerra Mundial, foi o 
pioneiro, no Rio Grande do Nor-
te, na área de retífica de moto-
res e viu mudanças marcantes 
no mercado como a chegada do 
carro a álcool, a informatização 
do processo de venda de autope-
ças, a abertura das importações 
e a chegada de muitas marcas e 
modelos. “Os desafios estão em 
toda a nossa história, junto com a 
contínua capacidade de nos rein-
ventarmos e nos adaptarmos”, 
afirma o executivo.
O mais recente desses desafios 
foi a pandemia de coronavírus, 
que afetou a economia de todo o 

planeta. “Desde o primeiro mo-
mento procuramos passar tran-
quilidade para nossos clientes, 
colaboradores e fornecedores. 
Assumimos de imediato alguns 
compromissos: não iríamos des-
ligar nenhum colaborador, não 
reduziríamos nenhum salário e 
não pediríamos prorrogação nem 
atrasaríamos nenhum pagamen-
to. Também fomos compreensi-
vos com nossos clientes que não 
puderam pagar seus títulos no 
vencimento”, lembra Cyro.
Superada mais essa etapa de difi-
culdade, a empresa mira no futu-
ro. Expansão da rede e ampliação 
do portfólio estão entre as metas. 
O diretor do grupo garante, no en-
tanto, que algumas característi-
cas não devem mudar: “produtos 
de primeira qualidade e com alto 
nível de disponibilidade e serviço 
de excelência em todo o atendi-
mento através da melhor e mais 
motivada equipe do Nordeste”. 

Comemoração

O Grupo Cyro Cavalcanti, detentor da rede LigPeça, celebra em 
2021 oito décadas de atuação no mercado nacional planejando 
expansão e mais produtos em seu portfólio
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Cena clássica de muitos fil-
mes: o carro, depois de ro-
dar muito tempo na estrada, 

começa a soltar fumaça no motor, 
obrigando o motorista a parar. 
Quem não se lembra de pelo me-
nos uma produção cinematográ-
fica com uma situação dessas? 
Se fosse só no cinema, tudo bem. 
O problema é que, infelizmente, 
qualquer veículo pode superaque-
cer. E para evitar que isso aconte-
ça, é importante conhecer o siste-
ma de arrefecimento.

No caso do sistema de arrefecimento, essa expressão 
é positiva. Ele garante que a temperatura do motor não 
aumente mais que o necessário, protegendo os componentes 

Ele é extremamente importan-
te porque garante que o motor 
trabalhe a uma temperatura 
ideal - nem frio demais, a ponto 
de impedir que as peças mecâ-
nicas se movimentem, nem em 
temperaturas acima do supor-
tável para as mangueiras e ou-
tros componentes, que podem 
até derreter. Este sistema tem 
alguns componentes principais: 
bomba d’água, sensor de tem-
peratura, válvula termostática, 
reservatório, radiador e ventoi-

nha. Vamos descrever cada um. 
Começando pela bomba d’água, 
ela tem a função de fazer cir-
cular pelo motor o líquido de 
arrefecimento. Veja que, apesar 
do nome do componente, nem 
sempre é água que circula no 
sistema. O líquido pode ser so-
mente água, água com aditivo ou 
fluido de radiador. Vale ressaltar 
que a pior opção é somente a 
água. Principalmente a água de 
torneira, porque ela traz vários 
componentes químicos que po-

Deixando o carro “numa fria”

Componente
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dem causar corrosão no motor. 
O ideal é a combinação de água 
desmineralizada com um aditivo 
que tenha, em sua composição, 
um elemento chamado monoeti-
lenoglicol. Ele assegura que o sis-
tema de arrefecimento trabalhe 
com temperatura e pressão ade-
quadas, evitando aumentar o pon-
to de ebulição do líquido ou seu 
congelamento. Desnecessário di-
zer que esse último problema não 
corre o risco de existir no Brasil, 
muito menos em Pernambuco.
Com o devido cuidado com o lí-
quido e a sua quantidade ideal 
para a bomba faze-lo circular 
sem desgaste dos seus compo-
nentes internos, o carro tem bem 
menos risco de sofrer supera-
quecimento. Um dos indícios do 
mau funcionamento da bomba 
pode ser notado com a ajuda de 
outro componente do sistema, 
que é o sensor de temperatura. 
Ele acusa a elevação, que pode 
ter sido causada pela falta de cir-
culação do líquido. A indicação 
dessa mudança detectada pelo 
sensor pode ser vista no painel 
do carro. Caso ele não tenha um 
mostrador com o nível de tempe-
ratura, com certeza terá uma luz 
de alerta que acende em caso de 
aquecimento elevado.
Além do sensor de temperatura, 
o sistema de arrefecimento tem 
outro medidor importante, que é 
a válvula termostática. Ela tem 
como função controlar o fluxo 
do líquido e o funcionamento da 
ventoinha do radiador, para ga-
rantir que o motor trabalhe na 
temperatura ideal. Você já deve 
ter reparado que, em algumas 
situações, mesmo com o carro 
desligado é possível ouvir a ven-
toinha, uma espécie de ventila-
dor acoplado ao radiador, fun-
cionando durante algum tempo 
após o carro ter funcionado. 

Isso acontece através do contro-
le da válvula termostática.
A ventoinha e o radiador dis-
pensam apresentações, porque 
são duas partes bem visíveis do 
sistema de arrefecimento. A su-
perexposição do radiador tem 
um motivo: ele precisa receber 
a maior quantidade possível de 
ar frio, enquanto o carro se mo-
vimento para ajudar o processo 
de resfriar o líquido de arrefeci-
mento. Repare um detalhe inte-
ressante: o Fusca não tem uma 
grande abertura frontal em sua 
carroceria, porque não precisa 
de radiador. Isso acontece por-
que ele usa um sistema de re-
frigeração próprio a ar, não tem 
líquido de arrefecimento. 
Para encerrar, vamos falar do 
reservatório do líquido de arre-
fecimento. Ele é a peça com a 
qual o condutor tem mais intera-
ção, porque é lá que dá para sa-
ber como está o nível, se precisa 
completar e - note que o reserva-
tório é sempre transparente - ve-
rificar, pela cor do líquido, se ele 
está escuro, com restos de sujei-
ra - um indício de que é preciso 
fazer uma revisão no sistema. 

A seguir, confira dicas de 
como manter bem o seu 
sistema de arrefecimento

• Verifique mangueiras e tor-
çais por onde o líquido de arre-
fecimento circula. Se estiverem 
ressecados, podem romper. 
Esse cuidado é especialmente 
importante antes de uma via-
gem com o veículo;
• Cheque com frequência o ní-
vel de líquido no reservatório. Se 
estiver baixando rápido demais, 
pode haver algum vazamento;
• Ao primeiro sinal de aque-
cimento no painel, procure 
um mecânico para checar o 
sistema. Se o motor funcio-
nar por muito tempo aque-
cendo além do normal, o pre-
juízo pode ser grande, com 
os danos que a temperatura 
elevada causa nas peças do 
sistema de propulsão;
• Como peça essencial para 
todo o sistema de arrefecimen-
to, a bomba d’água merece um 
cuidado mais intenso. Por isso, 
procure no manual do veículo 
o tempo útil da peça e siga as 
instruções da montadora, para 
trocá-la no período certo.    



Você encontra nos melhores distribuidores da região.
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Arnóbio Tomaz

Clássicos

Vemaguet – A perua DKW-Vemag
A charmosa station wagon com motor de dois tempos 
fez sucesso no Brasil entre os anos 1950 e 1960

pequenas alterações, como o de-
senho das portas traseiras, que 
abriam verticalmente para os la-
dos e passaram a abrir horizon-
talmente em duas folhas, uma 
delas abrindo-se para cima e a 
outra, para baixo.
No segundo semestre de 1958, 
é apresentada como “Camione-

ta DKW-Vemag” ou como “Perua 
DKW-Vemag”, com grande índi-
ce de nacionalização e equipada 
com um motor dianteiro de 900 
cm3 de três cilindros em linha 
e dois tempos (precisa misturar 
óleo a gasolina para funcionar), 
uma bobina por cilindro, refrige-
ração líquida e tração dianteira.

A perua da DKW-Vemag co-
meçou a ser montada no 
Brasil, com componentes 

importados da Alemanha, em 19 
de novembro de 1956 com o nome 
de DKW F-91 Universal, derivada 
do sedan alemão F-91 e de sua 
station wagon, produzidos pela 
Auto Union. Em 1957, ela sofreu 
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No terceiro trimestre de 1959, o 
modelo passou a contar com mo-
tor de 1.000 cm3. Em 1960, as ro-
das passaram a ter oito furos, já 
que os freios passaram a ser bas-
tante exigidos. Em 1961 a “Perua 
DKW-Vemag” passa a ser deno-
minada como Vemaguet e ocor-
rem várias mudanças estéticas, 
como a forma dos para-choques 
e das calotas das rodas.
Em 1963 á lançada a camioneta 
Caiçara, uma versão popular da 
Vemaguet, com a porta trasei-
ra em peça única abrindo para 
a esquerda. Até 1963 as portas 
dianteiras abriam ao contrário, 
da frente para trás, no sentido 
do conforto, conquistando o ape-
lido de portas “suicidas” (como 
os americanos se referem a esse 
tipo de abertura) ou portas “Dei-
xa Ver” ou “DêChaVê” (como ficou 
comum no Brasil). Esta última 
denominação refere-se ao uso 
dessas portas por mulheres ves-
tindo saias. Ainda existia a deno-
minação de “Brecheiro”, também 
por causa dessa conotação.
No ano de 1964 as portas fo-

ram alteradas para a forma 
tradicional de abertura, de trás 
para frente, a favor da seguran-
ça. Em 1965 é lançada a “Série 
Rio”, em homenagem aos qua-
trocentos anos de fundação da 
cidade do Rio de Janeiro.  
Em 1966 é encerrada a produção 
da Caiçara, que foi substituída 
pela Praçinha, outra camioneta 
popular baseada na Vemaguet. 
A diferença principal da Caiça-
ra e da Praçinha eram as por-
tas, que agora abriam de modo 
convencional. Nesse ano, o vo-
lante, que era “plano”, passou a 
ser “cônico”, e as alavancas de 
sinalização de direção e de acio-

namento dos faróis acompanha-
ram essa mudança.
Em 1967 foi lançada a “Vemaguet 
S” com nova tela dianteira e qua-
tro faróis, sendo equipada com o 
mesmo motor do Fissore, outro 
automóvel sedan da DKW-Ve-
mag. Em dezembro deste mesmo 
ano, entretanto, seguindo uma 
tendência mundial de retirada do 
motor dois tempos do mercado, a 
linha de produção é encerrada.
No total, foram produzidas 55.692 
unidades da station wagon da 
DKW-Vemag, sendo 47.769 uni-
dades da Vemaguet, 1.173 unida-
des da Caiçara e 6.750 unidades 
da Pracinha.    





Competição

Prova enfrentou a aridez do interior 
de sete estados da região. A próxima 
edição, de 30 anos, terá trajeto ainda 
mais duro: do Oiapoque ao Chuí, 
com mais de 4 mil km

Um rally que tem a palavra Sertões no nome, trechos 
percorridos na Região Nordeste e registrou um 
pódio compartilhado por competidores de Brasil, 

França e Argentina. Esse é um bom resumo do que foi a 
29ª edição de uma das maiores e mais importantes pro-
vas off road de velocidade do País. Realizado ainda em um 
cenário de enfrentamento aos desafios da pandemia de 
coronavírus, o Rally dos Sertões foi marcado pela volta ao 
circuito do Mundial de Rally Cross-Country da Federação 
Internacional de Motociclismo (FIM) depois de sete anos. 

DO NORDESTE
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Com largada na praia potiguar de 
Pipa e chegada em Tamandaré, 
no litoral pernambucano, a pro-
va teve dez dias de desafio, com 
3.615 km percorridos por sete 
estados do Nordeste (Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Ceará, Piauí, 
Bahia, Alagoas e Pernambuco). 
Ou seja, mais de 360 km por dia, o 
que dá ideia da dureza enfrentada 
pelos participantes, consideran-
do a aridez e o calor do interior 
dos estados da região. 
Foram três quadriciclos, 34 car-
ros, 65 motos e 90 UTVs - para 
quem não conhece, esses últi-
mos são os Utility Task Vehicles, 
ou veículos utilitários de trabalho. 
Não muito comuns no Brasil, eles 

são bastante usados nos Estados 
Unidos para trabalhos em zonas 
rurais por causa da simplicidade 
e resistência da estrutura, que os 
torna versáteis em estradas de 
terra ou acidentadas.
Nas quatro modalidades do rali, o 
degrau mais alto do pódio foi ocu-
pado por duplas acostumadas à 
vitória, mas também por dois pi-
lotos que conquistaram o primei-
ro de forma inédita. Foi o caso do 
francês Adrien Metge, na catego-
ria de motos. Fora da edição 2020 
por testar positivo para Covid-19 
na semana da prova, o piloto na 
edição deste ano venceu seis das 
etapas cronometradas. Com o 
título, Metge se tornou o quinto 
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CLASSIFICAÇÃO FINAL

Motos
1) Adrien Metge, Yamaha WR450F
2) Jean Azevedo, Honda CRF450RX
3) Bissinho Zavatti, Honda CRF450RX

Quadriciclos
1) Manuel Andujar, Yamaha Raptor 700
2) Rafal Sonik, Yamaha Raptor
3) Marcelo Medeiros, Yamaha YFM700R

UTVs
1) Denísio Casarini/Ivo Meyer, (1)UT1, Can-Am Maverick X3
2) André Hort/Matheus Mazzei, (2)UT1, Can-Am Maverick X3
3) Rodrigo Luppi/Maykel Justo, (3)UT1, Can-Am Maverick X3

Carros
1) Cristian Baumgart/Beco Andreotti, Toyota Hilux 
2) Marcos Baumgart/Kleber Cincea, Toyota Hilux 
3) Sylvio de Barros/Rafael Capoani, Toyota Hilux 

estrangeiro a conquistar a prova 
- Heinz Kinigadner, Marc Coma, 
Cyril Despres e Paulo Gonçalves 
foram os que o antecederam. 
Na categoria de quadriciclos, o 
argentino Manuel Andujar tra-
vou uma boa disputa com o ma-
ranhense Marcelo Medeiros e 
tomou a liderança após um aci-
dente sofrido pelo rival na sétima 
etapa (trecho entre as cidades 
de Petrolina, em Pernambuco, e 
Delmiro Gouveia, em Alagoas). Já 
nos UTVs, a dupla Deninho Ca-
sarini e Ivo Mayer foi premiada 
pelo segundo consecutivo. Vale 
ressaltar que eles sofreram uma 
capotagem na primeira curva do 
trecho de largada, ainda em Pipa, 
o que os fez largar da 35ª posição 
na primeira etapa. Só passaram 
a comandar a categoria no fim da 
sétima etapa.
Entre os carros, houve uma vi-
rada na última etapa no duelo 
entre os irmãos Christian e Mar-
cos Baumgart, que disputavam 
pela mesma equipe, X Rally, com 
parceiros diferentes. Cristian, ao 
lado de Beco Andreotti, atacou na 
oitava etapa e já havia descontado 
boa parte da desvantagem quan-
do Marcos, em dupla com Kleber 
Cincea, perdeu tempo com pro-
blemas na transmissão. 
Em 2022, os organizadores do 
Rally dos Sertões lembram que 
será um ano de marco para a 
prova, quando ela completa três 
décadas. A promessa é de ainda 
mais emoção, em um trajeto pre-
visto para percorrer a distância 
entre os dois extremos do Brasil: 
a cidade de Oiapoque, no Amapá, 
e Chuí, no Rio Grande do Sul. Será 
“um desafio inédito”, prometem.
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Com aproximadamente R$ 
160 mil, um consumidor 
brasileiro tem condições 

de comprar um SUV relativa-
mente bem equipado. Usando 
esse mesmo valor, no entan-
to, um apaixonado pelo moto-
ciclismo pode levar para casa 
uma Honda 1000RR-R Firebla-
de. Mas considerando que uma 
motocicleta não tem habitáculo 
e nem espaço para muitos itens 
de conforto, o que justifica esse 
“precinho”? É o que vamos lhe 
mostrar a seguir, caro leitor.
Para começar, embora seja uma 
moto de passeio, a Fireblade, se-
gundo a fábrica, foi desenvolvida 

Custando o preço 
de um carro grande, 
a motocicleta de 
alta perfomance é 
garantia de diversão 
para os aficionados 
do universo 
motociclístico

tendo as pistas de competição 
como referência - mais especi-
ficamente o modelo RC 213V-S, 
cópia fiel da RC 213V, esta última 
usada no MotoGP, campeonato 
que é uma espécie de Fórmula 
1 do motociclismo. Com a parti-
cipação da Honda Racing Corpo-
ration no projeto, a versão 2022 
da Fireblade teve incorporadas 
várias das tecnologias desenvol-
vidas para a RC 213V-S.
Começando pelo motor de qua-
tro cilindros e 1.000 cc, ele tem 
componentes de alumínio e ti-
tânio. Para quem não conhece 
bem, este último material é o 
mesmo usado na parte estrutu-

ral de foguetes por apresentar 
baixo peso e alta resistência. O 
pico de potência do sistema de 
propulsão alcança 216,2 cv a 
14.500 rpm e torque máximo de 
11,5 kgf.m a 12.500 rpm.
Com essa potência toda para 
uma moto, a atenção dos proje-
tistas para os detalhes se reve-
la, por exemplo, em um recurso 
chamado limitador de empina-
das. Ele usa informação do ân-
gulo de inclinação longitudinal 
e a cruza com dados fornecidos 
pelos sensores de velocidade da 
roda dianteira e traseira. Com 
isso, faz o gerenciamento do 
torque, visando impedir o ex-

Honda 1000RR-R Fireblade
Para as ruas ou para as corridas

Moto dos sonhos
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cessivo levantamento da roda 
dianteira, e o equilibra com a 
força necessária para a moto 
arrancar voando baixo com se-
gurança. Quem já viu, em víde-
os da Internet, os motociclistas 
tentando acelerar e perdendo o 
controle porque o pneu dianteiro 
subiu demais, entende melhor a 
função dessa tecnologia.
O sistema de acelerador eletrôni-
co tem três modos de condução.  
No modo Power (P) é possível 
escolher do nível 1 ao 5, com 1 
sendo de maior potência. O modo 
Engine Brake (EB) regula o freio-
-motor com acelerador fechado, 
entre os níveis de 1 e 3, sendo 1 o 
freio-motor mais acentuado. Já o 
modo Whellie (W) limita empina-
das e pode ser ajustado do nível 1 
ao 3 (e desligado/off) com 1 sendo 
a limitação mais branda.
Além disso, há o sistema Honda 
Selectable Torque Control, que 
controla a tração em 9 níveis de 
atuação (mais o nível “desliga-
do”), sendo a definição 1 a de 
intervenção mais branda. Na ver-
são 2022 da Fireblade, o recurso 
foi otimizado e agora oferece um 
limitador de patinamento dos 
pneus (atuando quando a leitura 
comparativa entre as velocidades 
das rodas dianteira/traseira ex-
cede valores predeterminados). 
A nova Fireblade também está 
equipada com um Launch Con-

trol para otimizar arrancadas. 
Ele trabalha da seguinte forma: 
a rotação do motor tem valores 
pré-definidos de 6.000, 7.000, 
8.000 e 9.000 rpm, mesmo que 
o acelerador esteja totalmente 
aberto. Isso permite que o piloto 
se concentre apenas na utiliza-
ção da embreagem e no momen-
to em que pode arrancar, sem se 
preocupar com a aceleração. 
O chassi do modelo é de alumínio e 
usa a parte traseira do motor como 
ponto de ancoragem superior do 
amortecedor traseiro. Segundo a 
Honda, “o equilíbrio entre rigidez, 
distribuição de peso e a geometria 
da direção foram parâmetros cui-
dadosamente ajustados para con-
ciliar a maior potência do motor, o 
incremento do nível de aderência 
à frente e atrás e a sensibilidade” 
que a ciclística (conjunto de rea-
ções das diversas partes que com-
põe o conjunto dinâmico da moto) 
transmite ao piloto.
Tanto a suspensão dianteira quan-
to a traseira da Fireblade são re-
guláveis eletronicamente através 
do sistema S-EC (Semi-active 
Electronic Control). Ele oferece 
ajustes personalizados e memori-
záveis, permitindo ao piloto confi-
gurar até diferentes acertos para 
uma mesma pista. As configura-
ções são selecionáveis instanta-
neamente durante a pilotagem.
Em relação à aerodinâmica, no 

projeto de design a altura do tan-
que de combustível foi reduzida 
em 45 mm em comparação com 
a Fireblade anterior, diminuindo a 
área frontal com o piloto curvado. 
O para-brisas tem ângulo de 35° 
e canaliza o fluxo de ar da care-
nagem superior, fazendo-o passar 
sobre o piloto. As entradas de ar à 
esquerda e à direita da parte su-
perior da carenagem visam dimi-
nuir a resistência à inclinação da 
moto e nas mudanças de direção.
A carenagem inferior foi alargada 
até perto do pneu traseiro e mo-
delada para canalizar o ar para 
baixo. Isso tem dois efeitos: com o 
piso seco, menos ar atinge o pneu 
traseiro o que diminui o arrasto 
(força de resistência ao ar); com 
o piso molhado, joga menos água 
no pneu, melhorando a aderência. 
Até o ar em torno dos pés do con-
dutor foi considerado no projeto. 
Para que ele possa fluir com o 
mínimo de resistência, as laterais 
do para-lama traseiro foram cui-
dadosamente desenhadas.
Como se vê, uma moto como a Fi-
reblade e um SUV oferecem pra-
zeres distintos pelo mesmo valor. 
Para os apaixonados por motoci-
clismo, certamente o modelo da 
Honda justifica o investimento.   
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Caro leitor, você já deve ter 
visto, em filmes, fotos ou re-
portagens, países asiáticos 

como China e Índia com suas ruas 
ocupadas por veículos que são um 
misto entre motocicleta e carro. 
Chamados de tuk tuks, dentre ou-
tros nomes, eles têm apenas uma 
roda dianteira e um eixo traseiro 
com duas rodas que serve como 
base principal para uma carroce-
ria capaz de transportar pessoas 
ou cargas, dependendo do tipo de 
estrutura que for colocada. Como 
usam motor de motocicleta, são 
menores que um carro de pas-
seio e capazes de levar, em ca-
sos extremos, até seis pessoas, 
os tuk tuks viraram um prático 
e econômico recurso para rodar 
nas populosas cidades asiáticas. 
Mas eles estão presentes também 
em outros continentes, inclusive 
a rica Europa, embora por lá seu 
uso seja aplicações no turismo.
Sendo o Brasil um País com 

O Brasil tem um cenário ideal para os triciclos de transporte 
de passageiros, conhecidos como tuk tuks, mas infelizmente 
eles não são usados com regularidade no País

transporte público deficiente e 
carros muito caros, seria o caso 
de pensarmos que essa solução 
faria sucesso por aqui, princi-
palmente para a população mais 
pobre - inclusive porque temos 
muitos mototaxis circulando. Dito 
isso, fomos pesquisar se existem 
ao menos experiências isoladas 
com os triciclos, já que não os ve-
mos nas ruas de nossas grandes 

cidades. O resultado da busca, no 
entanto, foi frustrante. 
Descobrimos algumas iniciati-
vas nesse sentido, mas nenhu-
ma trouxe algum contato, site ou 
página em redes sociais que nos 
desse uma pista sobre a existên-
cia de tuk tuks no Brasil. Uma 
dessas iniciativas foi realizada 
pelo Uber, no ano passado. A em-
presa implantou um projeto piloto 

Transporte com potencial 

Transporte
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de tuk tuks elétricos na cidade de 
Vitória, capital do Espírito Santo. 
Mas é preciso ressaltar um de-
talhe: o serviço foi lançado em 
janeiro do ano passado e logo 
depois veio a pandemia de coro-
navírus, com o lockdown que di-
minuiu drasticamente o número 
de pessoas usando transporte. 
O fato é que procuramos, no site 
oficial do Uber, por alguma re-
ferência ao serviço de tuk tuk. A 
empresa, em seu menu, fala em 
opções com carros, bicicletas e 
até patinetes, mas não faz qual-
quer referência aos tuk tuks ou 
outro tipo de triciclo. 
Também achamos, em nossa 
busca, a empresa Motocar, com 
sede em Manaus, capital do Ama-
zonas. Existe até um site ainda 
ativo, mas o telefone informado 
para pós-venda não completava 
as ligações. Também não foram 
encontradas referências sobre 
revendas autorizadas. No site 
Reclame Aqui, especializado em 
direito do consumidor, as últimas 

queixas encontradas contra a 
Motocar eram de três anos atrás. 
Outro resultado de nossa busca 
foi uma experiência no Ceará. 
Mais precisamente em cidades 
do interior como Quixadá, Itapi-
poca e Santa Quitéria. Notícias de 
agosto do ano passado falavam 
de um projeto de implantação do 
serviço de transporte por tuk tuk 
nesses locais. Mas não achamos 
nada atualizado sobre como o 
serviço funciona. Se ele está ati-
vo, não achamos informações re-
centes sobre ele nem no Google, 
nem em redes sociais.
Se no transporte de passageiros 
encontramos um terreno árido, 
em relação a cargas foi diferente. 
Um exemplo é a Fusco, empresa 
paulista com várias opções de tri-
ciclos, capazes de levar desde bo-
tijões de gás a volumes que preci-
sam ser acondicionados em baús. 
Em seu site há até referência a um 
modelo chamado Tiuí, capaz de 
levar duas pessoas mais o condu-
tor. Mas a busca por ele resultou 

no mesmo problema dos anterio-
res: informações antigas e desa-
tualizadas e nenhuma referência 
sobre como comprar o produto.
No Brasil, as motocicletas, em 
sua esmagadora maioria, não 
oferecem proteção - nem mes-
mo uma carenagem. Não é à toa 
que os condutores e passageiros 
desses veículos respondem pela 
esmagadora maioria das mortes 
e lesões graves de acidentes no 
trânsito. Esse cenário já justifica-
ria a existência de várias opções 
de tuk tuks ou veículos similares. 
Dois dos investimentos que en-
contramos para esses veículos, 
o do Uber em Vitória e o dos 
modelos no interior do Ceará, 
vieram no meio da pandemia de 
coronavírus e em um período de 
isolamento social que causou 
retração na demanda por trans-
porte de passageiros. Por isso, 
fiquemos na expectativa de que 
a volta à normalidade traga a 
consolidação desses e de outros 
investimentos - inclusive com a 
maioria de modelos elétricos, 
que começam a substituir os tuk 
tuks tradicionais. A nossa mobili-
dade agradece.   
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Extrapesado

Como parte das comemo-
rações dos seus 65 anos 
de operação no Brasil, a 

Mercedes-Benz lançou, na últi-
ma semana de setembro, uma 
série especial do extrapesado 
Actros, seu caminhão topo de 
linha. Nomeada de “Coração 
Estradeiro”, ela é limitada a 65 
unidades, em alusão ao tempo 
de trajetória da montadora no 
País, e ganhou itens adicionais 
que, de acordo com a empresa, 

Custando mais de R$ 800 mil, o modelo é 
uma versão personalizada do caminhão 
topo de linha da Mercedes-Benz e teve a 
produção limitada a 65 unidades

foram sugeridos pelos próprios 
caminhoneiros a partir de uma 
pesquisa realizada em vários 
pontos do território nacional. 
Outro detalhe diferenciado da sé-
rie “Coração Estradeiro” é que 
os clientes terão seu sobrenome 
nos caminhões. Segundo a Mer-
cedes-Benz, “a iniciativa segue o 
conceito da promoção ‘Caminhão 
com nome e sobrenome’, reali-
zada recentemente para mostrar 
a relação emocional que milha-

Série especial “Coração 
Estradeiro” do Actros



res de caminhoneiros brasileiros 
construíram com seus veículos 
da estrela de três pontas”.
A ação da montadora incluiu 
a gravação do sobrenome dos 
clientes na parte frontal, logo 
abaixo do nome do caminhão, 
e as vendas foram disponibili-
zadas apenas pelo showroom 
virtual (showroommercedes-
-benz.com.br/coracao-estra-
deiro). Repetindo um expedien-
te comum, entre as fábricas de 
veículos quando seus produtos 
têm preços estratosféricos, a 
Mercedes-Benz não divulgou 
os valores do Actros Coração 
Estradeiro no material envia-
do à imprensa. No showroom 
essa informação também não 
está facilmente acessível e só 
é possível ver que os compra-
dores poderiam escolher as 
seguintes versões: 2045, 2548, 
2648, 2651, 2553 e 2653. Mas 
encontramos, em outros veícu-
los especializados no setor au-
tomotivo, referências a um va-
lor sugerido pela empresa que 
é superior a 800 mil reais.    

A seguir, a lista de itens que a série especial inclui, segundo a 
Mercedes-Benz, a partir da pesquisa feita com os caminhoneiros

• Geladeira de 25 litros
• TV digital de 14 polegadas
• Rodas de alumínio
• Pistola de ar em alumínio para limpeza interna da cabina
• Active Brake Assist (assistente ativo de frenagem)
• Side Guard Assist (assistente de ponto cego)
• Attention Assist (assistente de fadiga)
• Assistente de parada Hold
• ESP (controle eletrônico de estabilidade)
• Piloto automático adaptativo com limitador de velocidade
• Proximity Control (assistente ativo de proximidade)
• EBS (sistema eletrônico de frenagem)
• ASR (sistema de controle de tração)
• ABS (sistema antibloqueio)
• Sensor de chuva e iluminação
• Alarme de ré com luzes intermitentes
• Lane Warning System (sensor de faixa de rolagem)
• Hill Holder (auxílio de partida em rampa)
• Farol para auxílio em manobras
• Farol alto inteligente

Além dos itens acima, o modelo tem como opcionais recursos que já 
eram disponíveis para o Actros: o air bag  o MirrorCam, um sistema de 
câmeras digitais que substitui os espelhos retrovisores convencionais, 
e o freio auxiliar retarder (sistema que trabalha junto com a caixa de 
marcha, o freio motor e os freios de serviço para tornar a parada do 
veículo mais eficiente e segura). 
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Alexandre Costa 
Cconsultor especializado em inovação para o setor 

automotivo, palestrante e diretor da Alpha Consultoria 
alpha@alphaconsultoria.net

Porquê é tão difícil prestar serviço?

Dentro do contexto econô-
mico há duas importantes 
atividades: o comércio e o 

setor de serviços. O primeiro se 
caracteriza pela transferência 
de propriedade de um produto, e 
por isso se torna muito fácil de 
compreender e controlar, afinal 
está se vendendo algo físico, que 
é possível armazenar, revender 
e o cliente se sente dono desse 
produto, uma vez que paga por 
ele e pode usufruir posterior-
mente de seus benefícios.
Já o segmento de serviços se ba-
seia na venda de uma atividade que 
está diretamente vinculada a uma 
Mão de Obra, e só por esse moti-
vo, já se torna complexo e difícil de 
controlar, afinal, o que se oferece 
ao cliente é algo que não é tangível, 
não é possível tocar, sentir, guar-
dar, ou ao menos se ter um senso 
de propriedade sobre ele. 
Costumo dizer que todas as em-
presas são prestadoras de ser-
viços, pois não vendem apenas 
para seus clientes seus produtos, 

vendem sua capacidade de en-
trega, vendem seu atendimento 
e vendem sua disponibilidade de 
estoque. Todas essas atividades 
são serviços! 
Mas há aquelas empresas que 
em sua essência são prestado-
ras de serviços. Oficinas e cen-
tros automotivos são um claro 
exemplo disso. Essas empre-
sas dependem diretamente de 
uma Mão de Obra qualificada e 
habilitada de forma a ser ca-
paz de gerar receita.
Mas não é tão simples assim! 
Sempre falo que uma prestação 
de serviço digo que é algo de alta 
responsabilidade, afinal quem 
presta um serviço vende uma 
promessa, e o valor está naquilo 
que o cliente percebe!
Baseado nisso entenda que deve 
haver uma habilidade de se mos-
trar ao cliente como ficará o ser-
viço que está sendo proposto a 
ele, oferecendo uma pequena 
visão de futuro! Há aí, uma se-
gurança implícita na mensagem 

de que tudo vai ocorrer de acordo 
com o que foi combinado, deixan-
do o cliente confiante quanto ao 
que irá receber em troca.
E, não menos importante, o va-
lor agregado pela prestação de 
serviço não está naquilo que você 
oferece, mas em como o cliente 
percebe seu trabalho. Isso se cha-
ma percepção de valor, e envolve 
muito mais do que apenas o ser-
viço em sí! Para o cliente enten-
der como valor, seu trabalho será 
avaliado quanto ao atendimento, 
estrutura, organização, capacida-
de de argumentação, eficiência do 
trabalho, atenção aos detalhes e 
comodidade proporcionada.
A satisfação do cliente quanto ao 
serviço prestado levará em con-
ta todos esses fatores. Por isso, 
prestar um serviço acima da mé-
dia é algo complexo, difícil, mas 
não impossível! O segredo para 
atingir esse nível de excelência 
na prestação ode serviço? 
Te falo na próxima coluna!

Até lá!   

A prestação de serviço em uma oficina é algo 
muito mais complexo de que imagina.

Novo mercado
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Componente pesado

A saudade então aperta o pei-
to/Ligo o rádio e dou um jei-
to/De espantar a solidão”. 

Como diz a música “Caminhonei-
ro”, do cantor e compositor Ro-
berto Carlos, o trabalho dos pro-
fissionais que conduzem veículos 
de carga pelas estradas costuma 
ser solitário. Para além do lado 
sentimental, esse fato traz outras 
preocupações, principalmente 
em relação à segurança do que 
está sendo transportado e à tran-
quilidade do caminhoneiro. Como 
acompanhar o que acontece na 
viagem, quando o profissional 
está sozinho guiando o veículo, 
para saber se tudo está correndo 
conforme o combinado?
É para isso que existe um equi-
pamento chamado tacógrafo 
- ou cronotacógrafo, como de-
nomina o Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro), órgão federal 

O tacógrafo, instrumento obrigatório em veículos acima de 4,5 
toneladas, registra ininterruptamente os dados das viagens, 

registrando detalhes do comportamento do motorista

responsável pela aferição de ins-
trumentos de medida. Através de 
um tacógrafo, é possível saber, 
de forma precisa, informações 
importantes como as velocida-
des do veículo ao longo do tra-
jeto, a distância percorrida pelo 

veículo e os períodos que o con-
dutor trabalhou ou ficou parado. 
O Código de Trânsito Brasileiro 
determina que os veículos de 
carga com peso bruto acima de 
4.536 kg e os de passageiros com 
mais de 10 lugares são obriga-

dos caminhoneiros
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dos a ter um tacógrafo instalado. 
Ele grava as informações de for-
ma analógica ou digital e permite 
dois benefícios principais: para a 
empresa contratante do cami-
nhoneiro, informa se o transpor-
te foi feito segundo as condições 
combinadas; já para o profissio-
nal, o tacógrafo é a garantia de 
que ele cumpriu as regras, res-
peitando os limites de velocidade 
e os tempos programados para 
condução e para pausas. 
Segundo Bonifácio Silva, que tra-
balha na área de vendas do setor, 
o tacógrafo permite o acompa-
nhamento, inclusive, do trabalho 
de mais de um motorista, regis-
trando o comportamento de cada 
um durante a viagem. “Se uma via 
tem velocidade máxima de 40 km 
por hora, por exemplo, ele marca 
horário, quilometragem e veloci-
dade”, explica, ressaltando que 
se chegar uma multa, a empresa 
tem como saber quem estava no 
volante e em qual velocidade es-
tava conduzindo o veículo.  
Em tacógrafos antigos, que fun-
cionam de modo analógico, as in-
formações registradas pelo tacó-
grafo são gravadas em meios de 
papel chamados disco diagrama 
ou fita diagrama. Para se ter ideia 
do nível de detalhamento, nesses 
espaços de armazenamento são 
gravados o nome do condutor, o 

local, a data de início e a de fim 
do percurso, a identificação do 
veículo, o início e o fim da indica-
ção do hodômetro. 
Como são de papel, o disco dia-
grama e a fita diagrama precisam 
ser trocados periodicamente e o 
caminhoneiro deve ter o cuida-
do de ver, antes de iniciar a via-
gem, como está a capacidade de 
armazenamento deles. No caso 
dos tacógrafos digitais, é possível 
descarregar o conteúdo registra-
do pelo aparelho e enviá-lo para 
armazenamento em dispositivos 
na nuvem, por exemplo. 
“Hoje, só saem das linhas de 
produção os tacógrafos digitais. 
Mas ainda há analógicos fun-
cionando”, afirma Marcelo Felix, 
especialista da área. Ele ressal-
ta que o equipamento tem uma 
grande vida útil, o que explica o 
fato de ainda existirem modelos 
com tecnologia mais antiga ain-
da em plena operação. 
De acordo com os profissionais 
consultados por Auto Revista 
Pernambuco, o preço de um ta-
cógrafo pode variar bastante, 
dependendo do modelo e das es-
pecificações técnicas. Em uma 
pesquisa em sites de venda onli-
ne, encontramos opções que iam 
de pouco mais mil reais e outras, 

mais sofisticadas, que tinham 
preço acima dos R$ 4 mil.
Falando em sofisticação, as tec-
nologias digitais já permitem 
a união entre o tacógrafo e um 
sistema de rastreamento, para 
garantir que o veículo possa ser 
acompanhado em tempo real, 
unindo localização e detalhes da 
viagem. Um exemplo é o Fleet 
Tracking Service, da VDO (uma 
das principais fabricantes do 
equipamento no Brasil). Ele per-
mite um sistema de gestão de 
frota que fornece as informações 
(inclusive as do tacógrafo) sobre 
as viagens. Segundo a empresa, 
os dados são armazenados pela 
VDO e ficam disponíveis para 
consulta via Internet pelo contra-
tante do serviço.     






